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á um quadro de Klee que se chama Angelus Novus. Representa um anjo que parece querer afastar-se de
algo que ele encara fixamente. Seus olhos estão escancarados, sua boca dilatada, suas asas abertas. O anjo

da  história  deve  ter  esse  aspecto.  Seu  rosto  está  dirigido  para  o  passado.  Onde  nós  vemos  uma  cadeia  de
acontecimentos,  ele vê uma catástrofe única,  que acumula incansavelmente ruína sobre ruína e as dispersa a
nossos pés. Ele gostaria de deter-se para acordar os mortos e juntar fragmentos. Mas uma tempestade sopra do
paraíso e prende-se em suas asas com tanta força que ele não pode mais fechá-las. Essa tempestade o impele
irresistivelmente para o futuro, ao qual ele vira as costas, enquanto o amontoado de ruínas cresce até o céu." 

“H

Walter Benjamin, Sobre o conceito de história
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E D I TO R I A L

A Edição número 6 da Revista Angelus Novus (RAN) apresenta o dossiê temático
"Perspectivas sobre o Império Português (séculos XVI-XVIII)".

Os  leitores  encontrarão  textos  resultantes  de  pesquisas  inéditas  sobre  partes  do
Império Ultramarino português, cujas abordagens deixam entrever uma forte influência da
história  institucional,  da  micro-história  orientada para  o resgate  de  trajetórias  individuais,
além de enfoques já privilegiados pelos estudos do pensamento ilustrado setecentista, com
destaque especial para o regalismo pombalino. No conjunto de textos que compõem o atual
dossiê é possível perceber um grande interesse pelo século XVIII, reflexo de uma tendência já
consolidada  na  historiografia  do  período  colonial  brasileiro.  O  artigo  de  Jorge  Henrique
Cardoso Leão,  sobre  os  auxiliares  japoneses  nas  missões  jesuíticas  lideradas  por  Francisco
Xavier nas ilhas do Japão no século XVI, se singulariza por abordar uma dimensão pouco
conhecida do Império português.

Abordagens conceituais também se fizeram presentes em dois dos sete textos que
compõem o dossiê. Assinados por Mônica Ribeiro e Artur Vitorino, estes trazem um balanço
teórico  e  metodológico  das  principais  contribuições  da  historiografia  para  o  estudo  da
formação colonial do Brasil. Vale dizer que esta edição chega em momento oportuno, pois já
se completaram quarenta anos da tese de Fernando Antonio Novais, Portugal e Brasil na crise
do Antigo Sistema Colonial (1777-1808), sem dúvida uma das mais influentes da historiografia
nacional. Os textos ora publicados permitem compreender a evolução nos estudos coloniais
desde os anos 1970.

A  seção  livre  contou  com  duas  instigantes  contribuições.  Cineastas  de  aldeia
apresenta uma análise fílmica de uma das produções do grupo de cineastas indígenas da tribo
Panará, aldeia Nasepotiti, revelando a importância dessa arte como registro da memória e da
identidade de um povo que luta pela afirmação de seus direitos. O segundo texto, História de
vida  de  D.  Pinah  sob  a  ótica  da  narrativa  individual,  amplia  o  conceito  de  texto
historiográfico,  incorporando  a  ele  a  noção  de  história  de  vida.  Nesse  artigo,  a  narrativa
pessoal  revela  elementos  significativos  para  a  compreensão  do  lugar  do  individuo  na
comunidade.
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A seção destinada às resenhas traz uma leitura do ultimo livro do cientista político
Francisco Correa Weffort, Espada, cobiça e fé: as origens do Brasil, assinada pelo doutorando
Fernando V. Aguiar Ribeiro. Nesse ensaio, Weffort dialoga com uma tradição que antecedeu
os historiadores dos anos 1970 na análise da formação do Brasil contemporâneo. Assim como
Sérgio Buarque de Holanda, Capistrano de Abreu e Alfredo Ellis Júnior, Weffort resgata o
passado  colonial,  especificamente  o  tempo  da  conquista  ultramarina  portuguesa,  para
compreender as feridas ainda abertas em nosso tempo.

Boa leitura!

Os Editores
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